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PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE PSICOLOGIA

I. APRESENTAÇÃO 

O presente documento trata do conjunto das diretrizes e estratégias que norteiam o funcionamento das atividades pedagógicas do CURSO DE PSICOLOGIA da UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, que contempla um único perfil de formação, o de Psicólogo e com duração de 10 semestres, que equivale ao tempo médio de 5 anos.

Neste sentido, este documento deve ser entendido como instrumento de balizamento das práticas educacionais no âmbito do curso de Psicologia desta Instituição, a partir dos princípios definidos pelo Plano Nacional de Graduação (PNG-ForGrad) e, mais especificamente, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia., homologada em 12 de abril de 2004 pelo Conselho Nacional de Educação (Resolução Nº 08 de 07 de maio de 2004).

A comunidade acadêmica do Curso de Psicologia da UFC - professores, alunos, servidores técnicos - compreende que há a necessidade de revisão do seu papel social e das suas práticas pedagógicas, a fim de sanar entraves renitentes à educação superior pública, democrática e de qualidade, assim como para fazer face às novas demandas e aos novos desafios impostos pela sociedade contemporânea. 

Deste modo, este Projeto Político Pedagógico contempla as discussões e debates travados até o presente momento junto à comunidade acadêmica que integra o Curso de Psicologia da UFC, assim como outros organismos a ele ligados, com vistas à melhoria da organização didatico-pedagógica da sua Graduação e à atualização de seus princípios e estratégias de inserção social e de transformação da realidade regional e local. 

Considerando a ampla procura pelo curso de Psicologia, que oscila entre o primeiro e segundo lugar de número de inscritos no vestibular, bem como a intenção dos que fazem o curso em ampliar o acesso ao Ensino Superior, como também a implantação de políticas afirmativas propõe-se a ampliação do número de oferta de vagas desde que se tenha uma melhor estrutura física com salas maiores e mais professores. Porém,enquanto isto não for implementado o Curso manterá 30 vagas por semestre. 40 vagas
II. JUSTIFICATIVA

A necessidade de reformulação geral do curso de Psicologia da UFC vem sendo assinalada desde 1990, tendo sido matéria de discussão em diversas reuniões de Coordenação e de Departamento, a partir das avaliações formais e informais realizadas pela comunidade acadêmica acerca do curso, que demonstram o interesse na melhoria do seu funcionamento e na busca da excelência da formação de seus alunos. 

Preocupações anteriores com a reformulação do Projeto de Graduação para o curso de Psicologia estiveram vinculadas às discussões nacionais sobre reforma curricular iniciadas pelo Conselho Federal de Psicologia e pelos Conselhos Regionais. Tais preocupações manifestaram-se no curso de Psicologia da UFC no Relatório do Projeto de Graduação de fevereiro de 1993, que concluiu da necessidade urgente de uma análise organizacional do curso, da sua estrutura e forma de funcionamento, para responder ao modo atomizado do curso, que se mostrava então sem horizonte bem definido em termos de objetivos e metas para uma formação de qualidade. Em termos práticos, ao longo de vários anos, as críticas impunham estudos urgentes voltados principalmente para a reforma curricular, mas que, também implicavam um repensar de questões de natureza teórica, prática e ideológica. O resultado dessa avaliação norteou os seminários e grupos de trabalho que se seguiram para análise e modificação da organização curricular do curso de Psicologia.

De forma geral, foi constatado que a graduação em Psicologia apresenta dificuldades quanto a uma adequada intervenção numa realidade socioeconômica singular que é a da população brasileira, e mais especificamente a nordestina, caracterizadas por pauperização e desigualdade social elevadas. O curso de Psicologia da UFC reflete esses óbices, apresentando ainda limitadas alternativas de ação que se revertam em benefício da maioria da população. Maior relação Universidade-Comunidade e uma formação pedagógica voltada para a cidadania tem sido metas consensuais dos que fazem o curso de Psicologia da UFC.

A maior aproximação entre Universidade e Sociedade, no entanto, não significa, para o curso de Psicologia da UFC, uma diminuição do seu papel na produção do saber nem um comprometimento de suas funções do ensino. O curso de Psicologia da UFC concorda no princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e pretende incrementar de forma conjunta essas esferas de ação pedagógica, respeitando as especificidades históricas do curso e as suas restrições objetivas. 

As regulamentações posteriores à Lei 9.394/96 (nova LDB) e especificamente, a Minuta de Resolução Regulamentando as Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Psicologia (MDC - edição de 22/07/99) e o Plano Estratégico da Universidade Federal do Ceará (1999) vieram reforçar as recomendações no sentido de promover as necessárias mudanças no curso de Psicologia da UFC. A aprovação em 2004 das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação em Psicologia (Resolução nº 08/2004), tornou, então, urgente a necessidade dessa mudança que se efetiva agora com a elaboração final do Projeto Político Pedagógico do Curso de Psicologia, concentrando os esforços coletivos dos professores e estudantes.

De acordo com as Diretrizes Curriculares, a Formação em Psicologia deverá ser composta por um núcleo comum que “estabelece uma base homogênea para a formação no país e uma capacitação básica para lidar com os conteúdos da Psicologia, enquanto campo de conhecimento e de atuação” (Art. 7º) e por ênfases curriculares, “entendidas como um conjunto delimitado e articulado de competências e habilidades que configuram oportunidades de concentração de estudos e estágios em algum domínio da Psicologia” (Art. 10º). O Art. 11, Parágrafo 3º afirma que “A instituição deverá oferecer, pelo menos, duas ênfases curriculares que assegurem possibilidade de escolha por parte do aluno”. 

Diante do cenário acima apresentado, tornou-se consensual a definição da dimensão social como princípio norteador para toda a organização didático-pedagógica do curso, a qual perpassará toda a formação teórico-prática do futuro profissional de psicologia formado na UFC.

No curso de Psicologia da UFC foram definidas, então, duas ênfases curriculares: Processos Psicossociais e a construção da realidade e Processos clínicos e atenção à saúde
A ênfase Processos Psicossociais e a construção da realidade justifica-se, na medida em que pensar, refletir e intervir na realidade, ou seja, a construção de uma práxis no âmbito da formação e atuação em Psicologia, requer, fundamentalmente, considerar que, no mundo social, nada é natural, tudo é construído. Por outro lado, requer, igualmente, considerar que a realidade e a subjetividade humana são processos de construção simultânea e mútua. Desta forma, a abordagem dos processos psicossociais e o desvendamento dos elementos constitutivos da dinâmica da realidade, como contexto histórico-cultural em que se inserem, convivem e se constituem os seres humanos, bem como as articulações, embates e disputas que se dão no tecido social resultante, são fundantes para a formação contínua do profissional em Psicologia e para a sua atuação. 


A ênfase Processos clínicos e atenção à saúde busca trabalhar questões de ordem psicológica relacionadas ao cuidado com a saúde do homem, no âmbito da sua complexidade e subjetividade e deverá ser um dos focos da formação profissional do Curso de Psicologia da UFC, tendo como parâmetro os processos clínicos e de atenção à saúde. Para tanto, exige-se que se levem em conta as atuais políticas públicas na área da saúde e adotem-se/construam-se modelos de intervenção que atendam às necessidades de uma parcela significativa da população. Deve ser enfatizada uma visão ampliada da saúde, bem como os procedimentos de avaliação psicológica, de intervenção terapêutica e demais estratégias clínicas deverão estar integrados às ações de caráter preventivo e de promoção de saúde. 



Considerando esse princípio norteador e as suas ênfases, o curso de psicologia tem como missão a formação de profissionais comprometidos com as transformações da realidade social e com a construção de saberes psicológicos, orientados por uma consciência e postura ético-políticas. 

Para a consecução desta meta maior, o curso se propõe a: 

· Formar profissionais para as diversas áreas da Psicologia, enfatizando sua importância para o fortalecimento da cidadania;

· Motivar a iniciação à pesquisa e produção de conhecimento relacionadas à área da Psicologia;

· Incentivar a participação em atividades de extensão que favoreçam a inserção do estudante na práxis psicológica;

· Estimular a iniciação à docência, através de programas de monitoria e outras atividades relacionadas, possibilitando o aprofundamento dessa prática na pós-graduação;

· Qualificar discentes para contribuir em outras áreas do conhecimento, no debate interdisciplinar.
III. HISTÓRICO DO CURSO

O curso de Psicologia da UFC iniciou suas atividades de ensino de graduação no ano de 1974, formando a sua primeira turma de psicólogos em 1978. O reconhecimento do curso se deu em 1980, como dispõe a Portaria 259 do MEC, de 17 de abril de 1980. O Departamento de Psicologia foi criado no ano seguinte com o objetivo de coordenar estudos, pesquisas e serviços na área de Psicologia, formando profissionais em duas modalidades: "Psicólogo" e "Licenciado em Psicologia".

Em 26 de março de 1975, o reitor Walter de Moura Cantídio assina a Resolução n° 314, que aprovou a criação do Curso de Graduação em Psicologia tendo por base o anteprojeto de criação do Curso de Psicologia elaborado pelas psicólogas Edda Quirino Simões e Maria do Carmo Guedes, esta última professora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, contando também com a participação da professora Maria Isolda Castelo Branco Bezerra de Menezes, formada em Letras com vivência em Psicologia Social, que colaborou na finalização do referido projeto. 

Criado o Curso de Psicologia, foram então encetados esforços no sentido de fazer funcionar o primeiro ano de formação profissional, entrando em cena a professora Gláucia Maria de Menezes Ferreira, mestre em Psicologia Educacional, que teve participação decisiva no projeto de implantação do ciclo profissional do Curso de Psicologia da UFC.

Em 20 de novembro de 1981, a Resolução n° 12 do Conselho Universitário (CONSUNI), cria o Departamento de Psicologia do Centro de Humanidades da Universidade Federal do Ceará, assinada pelo Vice-Reitor em exercício da Reitoria Prof. Dr. José Anchieta Esmeraldo Barreto. 

Em outubro de 1982, a Psicologia cearense ampliava espaço e Fortaleza era cenário da Jornada Nordestina de Psicologia, quando o professor José Telmo Valença, do Curso de Psicologia da UFC, sugere a criação de uma Revista de Psicologia, consciente da necessidade de implantação de um veículo capaz de divulgar a produção científica de docentes do Curso, também aberto à colaboração de profissionais de outros Estados.

Em 1983, o Curso de Psicologia dá mais um importante passo em seu processo de desenvolvimento: passa a contar com seu primeiro professor com título de doutor através de Ana Maria Vieira Lage, médica, professora do Curso desde 1976.

O ano de1984 foi marcante para o Curso de Psicologia da UFC, posto ser o décimo aniversário de entrada da primeira turma de alunos. E, como parte das comemorações, teve  a Revista de Psicologia seu primeiro número lançado à comunidade, com o Conselho Editorial sob direção do professor José Telmo Valença. Neste mesmo ano, foi criado o Núcleo Cearense de Estudos e Pesquisa sobre a Criança - NUCEPEC, obra das professoras Ângela de Alencar Araripe Pinheiro, Elda Maria Rodrigues de Carvalho, Edna Maria Arrais e Vivina do Carmo Rios Balbino, visando à defesa dos direitos da criança e do adolescente, bem como contribuir efetivamente para a construção de novos conhecimentos acerca da infância e adolsecência..

O Curso de Psicologia continuava crescendo e foi também em 1984 que passou a contar com seu primeiro Professor Titular através da mestra Gláucia Maria de Menezes Ferreira.

Em 1987, o segundo título de doutor chega ao Departamento de Psicologia, desta feita através do professor Francisco Ramos de Farias.

Em 1992, o crescimento do Curso de Psicologia da UFC fluía celeremente, já com visível participação na malha acadêmica, quando foi então implantado o Programa Especial de Treinamento (PET), instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) para formação de alunos da graduação pretendentes à pós-graduação, que teve na figura do professor José Célio Freire, seu primeiro professor tutor. Atualmente denomina-se Programa de Educação Tutorial e está vinculado à SESu/MEC.

Também em 1992, passa a funcionar o Núcleo de Psicologia Comunitária – NUCOM, coordenado pelo prof. Cezar Wagner de Lima Gois, evolução do Projeto de Extensão em Psicologia Popular iniciado em 1981 que, coerente com o ideário então em vigor, altera em 1988 sua denominação para Projeto em Psicologia Comunitária. Este Núcleo tem por objetivo a facilitação da construção da identidade humana enquanto expressão da vida social e comunitária, consolidando-se como veículo de ensino, pesquisa e extensão, sempre atento ao desenvolvimento de conceitos, métodos e instrumentais em Psicologia Comunitária.

Em setembro de 1994, já às portas de sua maioridade, o Curso de Psicologia da UFC vê realizar-se o resultado de sua incessante luta pela manutenção de uma atuação atualizada voltada para a comunidade que lhe permitiu o surgimento. E assim, durante o reitorado do Prof. Antonio Albuquerque Souza Filho, ganha o Curso de Psicologia sua nova Clínica de Psicologia com endereço próprio e instalações atendendo à antiga reivindicação de seu colegiado e demanda emanada do social, alvo de seu trabalho.

Mantendo-se permanentemente atento às exigências da realidade a sua volta e sensível às necessidades e solicitações de seus corpos docente e discente, foi criado em 1994, o Núcleo de Psicologia do Trabalho - NUTRA, sob a coordenação da Profa. Maria de Fátima Sena e Silva, com o intuito de, em sendo um organismo vivo no seio do Curso de Psicologia, funcionar como um colaborador na construção teórica e metodológica da área Social e do Trabalho, contribuindo para o ensino, pesquisa e extensão através da difusão e inserção dos conhecimentos nele gerados no mercado social. 

Em 1995, um novo passo importante no processo de desenvolvimento do Curso de Psicologia da UFC é dado quando o projeto de extensão Encontros de Psicanálise coordenado pela professora Laéria Beserra Fontenele, deu oportunidade à criação do Laboratório de Psicanálise através da professora doutora Analuiza Mendes Pinto Nogueira, com o objetivo de colaborar na  formação dos discentes, incentivando a produção científica e a visibilidade da mesma, além de estimular o intercâmbio no seio da comunidade acadêmica e favorecer a inserção na sociedade dos alunos a ele associados, através de atendimento clínico e cursos.

Em 1999, contando então com seis doutores, o Curso de Psicologia passou a reunir esforços para a montagem de uma pós-graduação a fim de atender a crescente demanda social. Foi então constituído um grupo, integrado pelos professores Antônio Caubi Ribeiro Tupinambá, Orlando Soeiro Cruxen, Analuiza Mendes Pinto Nogueira, Jesus Garcia Pascual, João Ilo Barbosa, e Idilva Pires Germano para estruturação de um curso de  especialização em Psicopatologia. Idéia que evoluiu para a criação de um Curso de Mestrado, devido à grande ampliação do número de doutores do Departamento e, por manter-se sensível às solicitações sociais e consciente da necessidade de divulgação do saber psi nele produzido. 

Ainda em 1999, em uma parceria com a Associação de Psicólogos do Trânsito, foi montado o Curso de Capacitação para Psicólogo Perito Examinador, em nível de pós-graduação lato senso, para atender às demandas surgidas com a implantação do Novo Código de Trânsito Brasileiro e à inserção do profissional psicólogo nesse novo contexto social.


Em 2001, foi montado o Círculo de Pesquisa sobre Lógica e Epistemologia das Psicologias - CPLEP, sob responsabilidade do professor Ricardo Lincoln Laranjeira Barrocas, com objetivo de desenvolver pesquisas na área de lógica e diferentes posturas epistemológicas internas das psicologias. Também nesse ano, o professor Jesus Garcia Pascual propôs a criação dos Cadernos de Psicologia Escolar/Educacional com o intuito de incentivar a produção (artigos, pesquisas, intervenções psicopedagógicas) dos alunos do Curso de Psicologia sob sua orientação, com seu primeiro número lançado em agosto desse mesmo ano.


Em 2002, foi criado o Laboratório de Psicologia em Subjetividade e Sociedade – LAPSUS, coordenado pela Profa. Maria de Fátima Vieira Severiano, com o objetivo de desenvolver atividades de pesquisa em Psicologia e em suas interfaces com campos afins, visando refletir os diversos aspectos que afetam as subjetividades contemporâneas. Neste mesmo ano, foi implantado o Mestrado em Psicologia, reconhecido e aprovado pela CAPES, sob a coordenação do Prof. José Célio Freire e vice-coordenação da Profa. Ana Maria Vieira Lage. O corpo docente do mestrado foi composto por 13 professores doutores do Departamento de Psicologia. Desta forma, houve o ingresso de 15 alunos no semestre 2003.1, compondo a primeira turma do mestrado.


Em 2003, foi criado o Laboratório de Psicologia Ambiental – LOCUS, coordenado pela Profa. Zulmira Aurea Cruz Bomfim, o qual objetiva o desenvolvimento de estudos investigativos na área de Psicologia Ambiental.


Em 2004, foi criado o Laboratório de Estudos sobre a Consciência – LESC, coordenado pelo prof. Cezar Wagner de Lima Gois, com o objetivo de criar um espaço de estudos (pesquisa, extensão e ensino) sobre a consciência, congregando professores, alunos e profissionais interessados no tema.

Em 2009, foi criado o Núcleo de Análise do Comportamento do Ceará – NACCE, coordenado pela profa. Daniely Ildegardes Brito Tatmatsu, com o objetivo de produzir conhecimento em análise do comportamento através de pesquisas básicas e aplicadas e pela extensão.


Faz-se necessário indicar que, após ampla discussão no decorrer da construção deste Projeto, o curso de Psicologia extinguiu a modalidade “Licenciatura em Psicologia”, definindo-se, então, uma única modalidade de “Psicólogo”.


Estando no início do século XXI, reforça o Curso de Psicologia sua característica de nordestinidade brasileira, cuja força está apoiada na colaboração de seu corpo docente, discente e técnico-administrativo, na constante e incansável batalha pela construção de uma Psicologia orientada pelos progressos científicos como um todo, mantendo-se sensível às necessidades do social, que é seu cenário, e retroalimentando a motivação por uma busca contínua de pertinência e lúcida participação engajada às questões contemporâneas, orientada pelo permanente compromisso com a cidadania e dignidade humana. 

IV. PRINCÍPIOS BÁSICOS

Os princípios do Curso de Psicologia estão, em primeiro lugar, definidos pelos princípios gerais da UFC, os quais explicitam-se conforme apresentados abaixo:

1. O humanismo, a solidariedade, o respeito aos direitos humanos e o reconhecimento das minorias, na construção da cidadania e de uma cultura da paz; 

2. O exercício da convivência democrática e o respeito ao pluralismo das idéias e à liberdade acadêmica;.

3. A permanente defesa do status de Universidade pública e de sua autonomia;

4. Compromisso com a qualidade da educação e disposição para buscar continuamente padrões de excelência nas atividades acadêmicas;

5. Compromisso com a permanente integração entre a Universidade e a Sociedade, mediante estratégias conjuntas de ensino, pesquisa e extensão.


No que se refere mais especificamente ao desenvolvimento do saber e da prática em Psicologia, o Projeto Político Pedagógico do curso de Psicologia da UFC apoia-se nos compromissos definidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Psicologia, aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação, a saber:

a) Construção e desenvolvimento do conhecimento científico em psicologia;

b) Compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do fenômeno psicológico em suas interfaces com os fenômenos biológicos e sociais;

c) Reconhecimento da diversidade de perspectivas necessárias para a compreensão do ser humano e incentivo à interlocução com campos do conhecimento que permitam a apreensão da complexidade e multideterminação do fenômeno psicológico;

d) Compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do país, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão;

e) Atuação em diferentes contextos considerando as necessidades sociais, os direitos humanos, tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e comunidades;

f) Respeito à ética nas relações com clientes e usuários, com colegas, com o público e na produção e divulgação de pesquisas, trabalhos e informações da área da Psicologia;

g) Aprimoramento e capacitação contínuas.

O curso de Psicologia da UFC, conforme mencionado anteriormente, definiu a dimensão social como princípio básico para a sua organização didático-pedagógica. A dimensão social não se reduz ao direcionamento do curso apenas à área da Psicologia Social, mas sim a um enfoque que perpassará todas as áreas, no sentido de considerar as problemáticas inerentes à nossa sociedade, privilegiando questões locais e regionais em suas diversas atividades e atentando para as legislações, políticas e preceitos éticos que vigoram sobre o trabalho do psicólogo e suas implicações sociais.

V. OBJETIVOS 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Psicologia da UFC tem como objetivos gerais:

a) Contribuir para o desenvolvimento da Psicologia como ciência, mediante a ação integrada entre o ensino, a pesquisa e a extensão;

b) Formar psicólogos, desenvolvendo habilidades e competências que lhes permitam intervir criticamente na realidade, bem como dar continuidade à sua educação;

c) Divulgar e produzir conhecimentos em diversas áreas da Psicologia, reconhecendo a pluralidade dos referenciais teórico-metodológicos que abordam o fenômeno psicológico.

d) Atuar junto à comunidade local, dispondo de habilidades, conhecimentos e competências dos professores e alunos, a serviço das necessidades sociais, na medida em que tal intervenção seja possível.

e) Educar os alunos de Psicologia para o exercício profissional eticamente comprometido e para uma atitude favorável à prática cidadã.


Os objetivos gerais acima descritos refletem a contribuição que o curso de Psicologia percebe como desejável e exeqüível à sua Graduação em termos de inserção regional e local. Com efeito, tais objetivos não necessariamente se limitam ao contexto regional, contemplando também aspirações nacionais e universais, dentro dos valores humanísticos que norteiam esse projeto. 


Por outro lado, como curso inserido em contexto de desigualdade regional no país, a Psicologia da UFC entende que seus objetivos e sua ação são freqüentemente comprometidos por políticas equivocadas de fomento à atividade acadêmica e científica, que muitas vezes acentuam as diferenças já existentes entre as regiões do país.


Faz parte da cultura do curso de Psicologia da UFC a discussão ampla e democrática acerca dos rumos da Universidade Brasileira e a livre crítica do contexto político e econômico do país que ameaça o ensino público e a qualidade da nossa Graduação. 

VI. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO PSICÓLOGO

A formação do psicólogo tem como eixos centrais às atuações profissionais, em pesquisa e em ensino de Psicologia, asseguradas nos princípios e compromissos indicados no Art. 3º das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia, dotando o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das competências e habilidades gerais que estão especificadas no Art. 4º.

Art. 4º - A formação em Psicologia tem por objetivos gerais dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: 

a) Atenção à saúde: os profissionais devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde psicológica e psicossocial, tanto em nível individual quanto coletivo, bem como a realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética.

b) Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais deve estar fundamentado na capacidade de avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas;

c) Comunicação: os profissionais devem ser acessíveis e devem manter os princípios éticos no uso das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de saúde e o público em geral. 

d) Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. 

e) Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de trabalho;

f) Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. e de ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais

VII. ÁREAS DE ATUAÇÃO


O Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia considera as diversas atividades, como estágios (opcional e obrigatório), projetos de extensão, de pesquisa e de monitoria como espaços de aprendizagem e vivência nas áreas de atuação da Psicologia. Um pré-requisito fundamental às práticas citadas é o de que as mesmas sejam acompanhadas e supervisionadas por professores da Instituição.


O Curso de Psicologia da UFC, a partir de seu quadro de docentes, definiu as especificidades (competências e habilidades) de cada uma dessas áreas de atuação, conforme apresentadas a seguir:

7.1. Psicologia Escolar/Educacional 

O psicólogo escolar/educacional atua no âmbito da educação, realizando pesquisas, diagnóstico e intervenção em grupo e individualmente. Sua atuação envolve todos os segmentos do sistema educacional que participam do processo ensino-aprendizagem. Nessa tarefa, considera as características do corpo docente e discente, do currículo, das normas da instituição, do material didático e demais elementos do sistema. Em conjunto com a equipe, colabora com o corpo docente e técnico, na elaboração, implantação, avaliação e reformulação de currículos, de projetos pedagógicos, de políticas educacionais e no desenvolvimento de novos procedimentos educacionais. Além disso, analisa as características do indivíduo portador de necessidades educacionais especiais para orientar a aplicação de programas especiais de ensino.

No âmbito administrativo, contribui na análise e intervenção no clima educacional, buscando melhor funcionamento do sistema que resultará na realização dos objetivos educacionais. 

7.2 Psicologia Clínica e da Saúde 

O psicólogo clínico formado pela UFC atua na área da saúde em diferentes 

contextos, mediante práticas que visam minimizar o sofrimento humano e contribuir para maior qualidade de vida. Essa atuação se dá nos planos individual, grupal e institucional, nas perspectivas preventiva e curativa.


O profissional dessa área atua nas tarefas de estudo, diagnóstico e acompanhamento de pessoas em situações de crise, quadros psicopatológicos  e outros, por meio de métodos e instrumentos psicológicos consagrados.


Pode desenvolver atendimentos terapêuticos em modalidades tais como psicoterapia e aconselhamento individual, de grupo, de casal e familiar, conforme as orientações teóricas e metodológicas mais focalizadas durante a sua formação básica e complementar. Também pode se dedicar à psicoprofilaxia, psicoterapia lúdica, psicomotora, arteterapia, consultoria, interconsultoria entre outras atividades mais específicas.


Atua em clínicas, unidades básicas de saúde, hospitais e ambulatórios, colaborando junto à equipe profissional, na identificação e controle dos fatores emocionais que ameaçam ou prejudicam a saúde do indivíduo. Pode atuar diretamente com os pacientes e junto às suas famílias, assim como, indiretamente, através de intervenções na conduta da equipe profissional.


Sensibiliza autarquias, políticos, técnicos de saúde e os meios de comunicação social para os aspectos psicológicos da saúde e do desenvolvimento humano. Contribui no desenvolvimento de programas de atenção primária e outros de caráter preventivo e na elaboração e implementação de políticas de saúde.

7.2. Psicologia Social do Trabalho e das Organizações

O psicólogo social do trabalho e das organizações atua em atividades relacionadas à análise e desenvolvimento organizacionais, à ação humana nas organizações, ao desenvolvimento de equipes, à consultoria organizacional, à seleção, acompanhamento e desenvolvimento de pessoal, ao estudo das condições de trabalho e à intervenção orientada para a saúde do trabalhador.


Desenvolve programas e projetos na área de saúde mental do trabalhador, visando a promoção de bem estar no trabalho. Atua junto à equipe profissional, em atividades preventivas e de reabilitação, subsidiando-as quanto a aspectos psicossociais. Atua como consultor interno/externo, contribuindo para o aprimoramento das relações de trabalho, mediante ações que facilitem processos de grupo nas organizações.


Elabora, executa e avalia, em equipe multidisciplinar, programas de desenvolvimento de recursos humanos. Intervém em conflitos e tensões gerados na relação capital-trabalho. 

7.4. Psicologia Social e Comunitária 
O psicólogo social/comunitário analisa o contexto em que atua profissionalmente em suas dimensões social, institucional, organizacional e comunitária, explicitando a dinâmica das interações entre os seus agentes sociais. Estuda e avalia seu campo de atuação e seus desafios contemporâneos, particularmente os da América Latina.

Realiza atividades variadas tais como diagnósticos, intervenções e avaliações de processos psicossociais, visando à promoção do desenvolvimento humano e social, e da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações, coletividades e movimentos sociais, em diferentes níveis de intervenção, de caráter preventivo e/ou pedagógico, considerando as características dos fenômenos e dos problemas psicossociais com os quais se depara.

VIII. ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

O curso de Psicologia da UFC entende que as transformações socioeconômicas e culturais do mundo contemporâneo tem sobremaneira exercido impacto sobre as formas tradicionais de pensar a ciência e a educação. Portanto, o seu quadro docente e seu corpo estudantil tem procurado repensar o papel da universidade e, particularmente, o da graduação em Psicologia na atualidade.


De um modo geral, a comunidade acadêmica tem reconhecido os efeitos nefastos de uma ciência que tem priorizado a dimensão tecnológica e as coerções do mercado, a despeito dos valores e ideais que constituem conquistas históricas legítimas da humanidade.  O curso de Psicologia entende que sua ação pedagógica deve confrontar a atual perspectiva utilitarista do saber, comprometendo-se com uma formação crítica, orientada para os valores humanos e para a cidadania.

Assim sendo, pensa-se que o curso deve se pautar por estratégias pedagógicas que favoreçam a realização de seus objetivos e a observância dos princípios básicos que substanciam a formação do profissional de Psicologia.

As estratégias pedagógicas são definidas a partir dos pontos a seguir:

8.1. Relação docente-discente

O professor do curso de Psicologia deve fundamentalmente educar o seu aluno para um mundo do trabalho que ganha configurações múltiplas e díspares a cada instante, e para o qual deve se preparar continuamente. Concretamente, o professor deve estimular no aluno a continuidade da sua formação. Mais ainda, o professor do curso de Psicologia deve ser capaz de orientar o aluno a promover a cidadania através da atuação nos diversos campos da Psicologia e a dirigir seus estudos e pesquisas aos interesses mais amplos da sociedade.

O professor deverá preferencialmente articular atividades de ensino, pesquisa e extensão, evitando dedicação exclusiva à qualquer uma destas atividades, orientando o discente sobre a indisociabilidade destas três dimensões da universidade. 

Ambos, professor e alunos, devem estar receptivos à interdisciplinaridade que marca as ciências contemporaneamente e particularmente as disciplinas humanas. Assim, o docente deve situar o campo da Psicologia em relação a outros ramos do conhecimento, de modo que o aluno possa compreender os fenômenos psicossociais de forma contextual e integrada.

Na sua atuação em sala de aula, o professor deverá prover a participação do discente no planejamento da disciplina e na definição de propostas e sistemáticas de avaliação.

Para tanto, o planejamento de cada semestre deverá acontecer durante os dois primeiros dias letivos, pautado numa metodologia que favoreça a autonomia e a dialogicidade na construção compartilhada do conhecimento, através de encontro entre os professores e os representantes discentes de cada semestre, abordando os seguintes pontos:

1. Possibilidades de articulação entre as disciplinas;

2. Cronograma de atividades;

3. Formas de avaliação.
8.2.Relação universidade, curso de Psicologia e sociedade

O curso de Psicologia deve adotar estratégias pedagógicas que envolvam outras unidades da universidade, como também, buscar parcerias com entidades e instituições da sociedade.

No que se refere à relação com outros curssos da universidade, serão buscadas parcerias para o desenvolvimento de disciplinas integradas que viabilizem o intercambio de conhecimentos com áreas afins da Psicologia. Neste sentido, pretende-se implementar o Projeto de Graduação Integrada (PROGRADI) – CEPE Resolução no 09 de 31 de outubro de 2003, se constitui como um conjunto de estudos e atividades desenvolvidas em forma de seminários e de pesquisa orientada pelo Grupo de Pesquisa Integrada, correspondente a um plano de ensino e programa desenvolvidos em um período letivo, apresentando-se como modalidade eletiva da atividade acadêmica para a integralização curricular dos diversos cursos de Graduação da UFC.

Esta integração será incentivada com a utilização dos equipamentos da universidade, como por exemplo: bibliotecas, Museu da UFC, Teatro Universitário, Casa Amarela, Hospital Universitário Walter Cantídio, Maternidade Escola Assis Chateaubriant e outros.

Com relação à sociedade, o curso já desenvolve atividades de extensão que propiciam o intercâmbio com a sociedade, principalmente através dos Núcleos, Laboratórios e da Clínica Escola de Psicologia. Neste novo momento do curso, será estimulado o incremento dessas parcerias com Institutos de Formação Profissional e outras entidades representativas da Psicologia. O intercâmbio com o Conselho Regional de Psicologia (CRP – 11) deverá se constitui uma prática permanente com o objetivo de articular a formação acadêmica com a atuação profissional. 

8.3.Atividades de ensino, pesquisa e extensão

O Curso de Psicologia, contemplando o que define o fazer universitário, oferecerá atividades curriculares vinculadas ao ensino, à extensão e à pesquisa. Neste sentido, além das atividades curriculares de sala de aula, buscará manter e ampliar sua participação nos programas de bolsa de iniciação à docência (Monitoria, inclusive com a oferta de monitorias voluntárias), de iniciação científica (PIBIC/UFC, PIBIC/CNPq e PIBIC/FUNCAP) e de extensão (através de diversos projetos específicos e dos núcleos existentes: NUCEPEC, NUCOM, NUTRA, Laboratório de Psicanálise, LOCUS, etc), bem como continuará integrando o Programa de Educação Tutorial com o grupo PET-Psicologia. Serão também implementadas as atividades complementares de acordo com a Resolução nº 7 de 17 de junho de 2005.
8.4.Atividades práticas desenvolvidas nas disciplinas

A partir das Diretrizes Curriculares, a prática deverá estar presente durante todo o curso e não apenas no período dos estágios. Isto implica numa nova concepção da formação do discente, valorizando as experiências e vivências nos campos de atuação do psicólogo. O discente será acompanhado pelo professor nessas atividades, que serão desenvolvidas desde o primeiro semestre do curso, mediante a presença de créditos exclusivos para a prática. Compreendendo esta importância, foram definidas algumas estratégias que auxiliem a aplicação desta prática por parte dos professores: observação em campo, intervenção em campo, viagens de campo, organização de seminários, participação em eventos, visitas a instituições, práticas específicas (pesquisa, instrumentos...), leituras em sala de aula, adoção de leituras clássicas e laboratório. Vale ressaltar que estas atividades não poderão constar como atividades complementares, nem como estágios (básico, específico ou opcional),  mas serão parte integrantes das disciplinas do curso.

8.5. Ações conjuntas da Graduação e Pós-Graduação:


A articulação do curso de Graduação com o programa de Pós-Graduação manifesta-se de diversas formas: participação nas atividades desenvolvidas conjuntamente nos laboratórios e nos núcleos do curso; participação no desenvolvimento/elaboração de projetos culturais/atividades complementares; participação em atividades conjuntas dentro das linhas de pesquisas e temas do programa de Pós-Graduação (seminários, palestras, grupos de estudo e de leitura, pesquisas integradas) e participação em Estágio de Docência em que alunos da Pós-Graduação poderão colaborar nas disciplinas da graduação sob a supervisão do professor responsável pela mesma.

8.6. Acompanhamento Psicopedagógico 

Este acompanhamento é desenvolvido em articulação com a Coordenadoria de Acompanhamento Discente (CAD) da PROGRAD. Para tanto, a CAD, em parceria com setores especializados da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, Comissão de Concurso Vestibular, Fórum de Coordenadores, Coordenação de Cursos, Coordenadoria de Assuntos Internacionais e Centros Acadêmicos se propõe a articular ações que visem o envolvimento efetivo do aluno na vida acadêmica, bem como facilitar os processos de aprendizagem e, conseqüentemente, contribuir para a melhoria da qualidade da formação inicial de alunos que, por dificuldades de natureza socioafetiva, sensorial e/ou físico-motora necessitem de suportes especiais. Para a efetivação das ações de acompanhamento psicopedagógico, a CAD tomará também como suporte os Programas de Iniciação à Docência e de Educação Tutorial.  

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis desenvolve o Programa de Apoio Psicopedagógico (PAPEU). Este Programa objetiva atuar no processo ensino/aprendizagem, diagnosticando problemas e obstáculos que interfiram na integração do aluno à vida acadêmica, programando procedimentos de ordem psicopedagógica que envolvam a instituição - principalmente estudantes e professores - e trabalhando para o equacionamento das dificuldades encontradas. Neste sentido, mantém atendimento psicológico aos universitários que demandam esse tipo de intervenção e atendimento psicopedagógico individual e em grupo nas esferas de aprendizagem, relacionamento acadêmico e orientação profissional em uma vertente predominantemente preventiva.
A Coordenação do Curso de Psicologia deverá manter o acompanhamento dos discentes orientado-os quanto aos seus planos de curso, organização das disciplinas, encaminhamentos aos setores competentes e outros.

8.7. Políticas de ações afirmativas

As discussões que envolvem o acesso da população brasileira à universidade vêm ganhando fôlego principalmente com o Projeto de Reforma do Ensino Superior que está em processo de encaminhamento para aprovação pelo Congresso Nacional. No texto da Reforma coloca-se explicitamente a promoção de políticas de ações afirmativas a serem implementadas nas universidades, especialmente nas instituições públicas. A UFC iniciou o seu engajamento neste processo com a criação do Grupo de Trabalho de Políticas de Ações Afirmativas – GTPAA/UFC, vinculado às Pró-Reitorias de Graduação e de Extensão. Essas políticas são direcionadas à promoção de ações que não apenas favoreçam o ingresso das populações historicamente excluídas das oportunidades de acesso à universidade, bem como voltadas para a implementação de mecanismos que possibilitem condições de sua inclusão e permanência nas IES. Especificamente são políticas destinadas à população afro-descendente e indígena e aos portadores de necessidades educacionais especiais. O Curso de Psicologia, atento a essa preocupação, buscará conhecer e se engajar nas propostas a serem apresentadas pelo GTPAA/UFC, as quais serão analisadas e contempladas como estratégias pedagógicas do curso voltadas para estudantes que se apresentem nestas condições.
8.8. Atividades Cientificas e Culturais


Estas atividades são muito importantes para a formação do aluno e do docente, pois propiciam espaços de troca de experiências e de conhecimentos, além de intergrar os participantes. São organizadas pelos Núcleos e Projetos de Extensão, Laboratórios, PET e Centro Acadêmico. As atividades científicas são compostas por congressos, seminários, palestras, conferências e outros. No caso específico do Curso de Psicologia, há mais de 22 anos acontece a Semana de Psicologia, que é organizada pelo Centro Acadêmico e apoiada pelo Departamento e pelo Curso de Psicologia e faz parte do calendário letivo do curso, já que neste período as aulas são suspensas.


As atividades culturais são formadas por comemorações de datas importantes, como Natal, São João e também por apresentações culturais, como show, apresentação de dança, de poesias e outros. Desde 2003, o Departamento, o Curso e o Centro Acadêmico planejam e executam estas atividades culturais.

8.9. Mobilidade Acadêmica


A mobilidade acadêmica permite ao aluno de Instituições Ensino Superior (IES) poder cursar um ano do seu curso em qualquer Universidade Federal Brasileira, renovável por mais um semestre, não havendo limite de número de disciplinas cursadas nesse período. Esta modalidade de intercambio deve ser acompanhada pela Coordenação do Curso de origem do aluno e pela Coordenação de Curso da outra Instituição. A Pro-Reitoria de Graduação emitirá carta de apresentação do aluno solicitante à instituição receptora. 


Ao regressar, o aluno deverá apresentar o histórico das disciplinas cursadas na Coordenação do Curso para que seja realizado o aproveitamento dos estudos e possa ser acrescido ao seu histórico escolar. 

IX. INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 

O novo currículo do Curso de Psicologia da UFC é resultado do esforço coletivo da comunidade acadêmica no sentido de aprimorar a formação do estudante de Psicologia, conforme os princípios compartilhados pela Instituição e presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação em Psicologia (Parecer CNE/CES 0062/2004, homologado em 08/04/2004) referentes a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão, flexibilização curricular, formação integral do cidadão,  interdisciplinaridade e  articulação entre teoria e prática.

9.1. OBJETIVOS DO CURRÍCULO 

O novo currículo da Graduação em Psicologia da UFC contempla um único perfil de formação, o de Psicólogo. Almeja preparar o aluno para desenvolver competências e habilidades gerais e específicas que configuram o domínio científico das Psicologias, de modo que possa dar continuidade à sua formação futura com segurança e autonomia, bem como atuar de forma competente e ética nos vários contextos profissionais que exijam a sua participação. Com o novo currículo, espera-se que o aluno amplie as suas oportunidades de aprendizagem de conhecimentos e práticas, permitindo-lhe exercer seu papel profissional com excelência e perspectiva crítica em diversas situações: no diagnóstico dos problemas psicossociais em seus mais diferentes contextos, na tomada de decisões que levem à promoção da saúde individual e coletiva e na gestão e no exercício da liderança nas organizações e equipes multiprofissionais, quando necessário.  De modo particular, o currículo pretende estimular o conhecimento das peculiaridades regionais e locais, de modo a formar profissionais e cidadãos responsáveis, conscientes de sua realidade sócio-cultural e empenhados na solução de seus problemas.

O novo currículo pretende contribuir para a formação integral do aluno, sem privilegiar a dimensão cognitiva em detrimento de outras capacidades, sensibilidades e experiências que conformam a vida humana: afetividade, sociabilidade, moralidade, estética, ludicidade etc., diretamente envolvidas na formação de pessoas criativas, plenas, conscientes e comprometidas com o bem estar coletivo.  
9.2. DIRETRIZES CURRICULARES:

A nova organização curricular procura atender, por um lado, as normas e recomendações contidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação em Psicologia, e por outro, as demandas de docentes e alunos, as especificidades acadêmicas e institucionais e o contexto histórico do Curso de Psicologia da UFC.  O novo currículo busca orientar-se por parâmetros de flexibilidade, qualidade na formação teórico-prática e interdisciplinaridade, considerados balizas desejáveis para a formação do psicólogo entre os membros das comissões de especialistas e entidades de Psicologia em nível nacional e também entre os membros da comunidade acadêmica do Curso de Psicologia da UFC. A quantidade de vagas ofertadas para o Curso de Psicologia é de 30 por semestre.

9.2.1. EIXOS ESTRUTURANTES DO NÚCLEO COMUM:


A partir das Diretrizes Nacionais Curriculares para os Cursos de Graduação em Psicologia, delinea-se os seguintes eixos estruturantes:

a) Fundamentos epistemológicos e históricos da Psicologia - tem como objetivo formar o estudante de Psicologia quanto às raízes do processo de construção do saber científico, e em particular, na diversidade epistêmica, teórica e metodológica do saber psicológico. 

b) Fundamentos teórico-metodológico - focaliza os conhecimentos básicos em metodologia da ciência psicológica, fornecendo uma visão crítica sobre métodos, técnicas e recursos instrumentais usados pelo campo da Psicologia no processo de construção do conhecimento científico

c) Procedimentos para a investigação científica e a prática profissional - enfatiza a competência para usar instrumentos de avaliação e intervenção, bem como para avaliar criticamente esses instrumentos, adequando-os para problemas e situações específicas, caso se mostre necessário. 

d) Fenômenos e processos psicológicos básicos - engloba conhecimentos básicos sobre fenômenos e processos que compõem tradicionalmente o saber psicológico e aqueles que vêm se constituindo campos fecundos de pesquisa e intervenção.

e) Interfaces com campos afins do conhecimento - visa à permitir ao aluno uma visão abrangente dos campos epistêmico e de atuação da Psicologia, em sua relação com os saberes afins. A compreensão de outros olhares - socioantropológicos, biológicos, lingüísticos, estéticos etc sobre os fenômenos estudados pela Psicologia permite uma visão ampliada e mais crítica sobre o escopo da Psicologia como ciência e profissão.

f) Práticas Profissionais - visa à assegurar competências fundamentais para a atuação do graduado em contextos institucionais e sociais, de forma integrada com profissionais de campos de saberes afins. Essas práticas não se restringem aos estágios e nem às atividades complementares, mas devem estar disseminadas por todas as disciplinas no decorrer da formação.
9.2.2. ENFASES CURRICULARES:

O Curso de Psicologia da UFC oferece duas (02) ênfases curriculares, a saber, Processos Psicossociais e a construção da realidade e Processos clínicos e atenção à saúde. No decorrer do curso, o aluno fará a opção por uma destas ênfases, de acordo com o seu interesse, implicando a realização de disciplinas e estágio correspondente à ênfase escolhida. O aluno poderá ainda fazer as disciplinas da outra ênfase como disciplinas optativas. 

· Processos Psicossociais e a construção da realidade: 
Esta ênfase reúne competências e habilidades interdisciplinares para a investigação dos processos sócio-históricos e culturais que configuram os modos de subjetivação na modernidade em seus diferentes escopos e níveis de análise. Estes incluem os conhecimentos abrangentes e específicos no domínio da Psicologia e de suas fronteiras disciplinares que permitem entender a relação indivíduo-sociedade tanto de um ponto de vista macro-estrutural, quanto de um ponto de vista mais delimitado, no terreno dos processos grupais, institucionais e comunitários. 

Esta ênfase procura habilitar o aluno para atuar com responsabilidade e competência nos diversos âmbitos da prática do psicólogo (escolas, organizações, comunidades etc.) no diagnóstico, no planejamento de ações e na solução de problemas.

· Processos clínicos e atenção à saúde.

Esta ênfase reúne competências e habilidades interdisciplinares para a investigação dos processos clínicos e de saúde contribuindo para  a melhoria da qualidade de vida através de ações de caráter preventivo e de promoção da saúde, bem como, de processos clínicos, de aconselhamento, psicoterapia ou outras estratégias clínicas. Tais ações poderão ser desenvolvidas em nível individual, grupal e coletivo em diferentes contextos. 

 Procurar-se-à habilitar o aluno na atuação nos diversos âmbitos da prática do psicólogo (clínica, hospital, e nos espaços públicos de atenção à saúde) no diagnóstico, no planejamento de ações e na solução de problemas, com responsabilidade e competência.

9.3. UNIDADES CURRICULARES: 

As unidades curriculares constituem-se áreas de conhecimentos do currículo de Psicologia, congregando disciplinas comuns que se vinculam ao Núcleo Comum e às Ênfases Curriculares. Essas estruturas são definidas de acordo com a Resolução nº 7/CEPE de 8 de abril de 1994. Vale salientar que as Unidades Curriculares não correspondem aos eixos estruturantes da organização curricular (núcleo comum e ênfases), tendo em vista que a composição das mesmas também considera as áreas de atuação e as especificidades de estudo do corpo docente.

No curso de Psicologia, as unidades curriculares distribuem-se em nove (09) áreas de estudo, a saber:

a) Fundamentos epistemológicos, históricos; 

b) Fundamentos teórico-metodológicos;

c) Fenômenos e processos psicológicos;

d) Psicologia Escolar/Educacional;

e) Psicologia Social do Trabalho e das Organizações;

f) Psicologia Social e Comunitária;

g) Psicologia Clínica e da Saúde;

h) Avaliação Psicológica;

i) Estágio

Ver em anexo quadro das Unidades Curriculares e suas respectivas disciplinas.

9.4. ESTRUTURA CURRICULAR 


As disciplinas são organizadas em 10 semestres, totalizando em média 5 anos de duração. A estrutura curricular está organizada em disciplinas obrigatórias e estágios (básicos e em ênfases) definidos no Núcleo Comum e nas Ênfases Curriculares (Quadro 1); disciplinas optativas  (ver quadro em anexo); e atividades complementares (ver ítem 9.6). 

As disciplinas obrigatórias são ofertadas pelo Departamento de Psicologia e em alguns casos, por outros Departamentos da UFC. As disciplinas opcionais podem ser ofertadas pelo próprio Departamento de Psicologia (disciplinas optativas internas e estágio optativo) e/ou por outros Departamentos da UFC (disciplinas optativas livres).

No caso das disciplinas optativas livres o aluno poderá escolher disciplinas ministradas por outros cursos a partir de sua solicitação na Coordenação do Curso de Psicologia em períodos pré-estabelecidos, desde que não ultrapasse 14 créditos. 

 As atividades complementares somarão 12 créditos que corresponde a aproximadamente 5% da carga horária total do Curso.

9.5. ELENCO DE DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS POR SEMESTRE
SEMESTRE 1
	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Seminário de Integração e Introdução à Universidade e ao Curso de Psicologia

HF154
	01
	16
	00
	01
	A UFC: estrutura administrativa e acadêmica, equipamentos. O Curso de Psicologia: estrutura curricular, corpo docente, núcleos de pesquisa e extensão e laboratórios. A pós-graduação em Psicologia.

	Introdução à Filosofia

HD901


	04
	64
	03
	01
	Compreensão da singularidade do saber filosófico em relação aos demais saberes (religioso e científico). Enfoque dos seus principais campos (ética, estética, política, lógica, metafísica, epistemologia)

	Introdução à Psicologia

HF155
	04
	64
	03
	01
	A Psicologia como ciência. Evolução histórica do pensamento psicológico. Objeto de estudo e principais teorias. Dimensões sócio-históricas da Psicologia. Processos psicológicos básicos: percepção, memória, atenção. Campos de investigação e de aplicação da prática psicológica.

	Metodologia do trabalho acadêmico

HF156
	02
	32
	01
	01
	Os estudos na Universidade: características e recursos disponíveis. Metodologias de leitura e de pesquisa bibliográfica. Elaboração de textos acadêmicos. Técnicas de apresentação de trabalhos acadêmico-científicos. Normas técnicas de referência e documentação. Sistemas de busca de referências bibliográficas.

	Introdução à Sociologia

HD957
	04
	64
	03
	01
	Contextualização histórica do surgimento da Sociologia. A diversidade das perspectivas teórico-metodológicas da análise sociológica. Principais enfoques teóricos: Durkheim, Weber, Marx. Conceitos-chave da Sociologia. Temáticas da Sociologia contemporânea. Algumas reflexões sobre a cultura e a sociedade brasileira.

	Fundamentos de Anatomia para a Psicologia

SF687

Pré-requisito: Introdução à Psicologia


	04
	64
	02
	02
	Introdução ao estudo da Anatomia. Divisões. Nômina Anatômica. Ossos: generalidades e esqueleto. Crânio ósseo e coluna vertebral. Tórax e pelve óssea. Sistema articular: generalidades. Sistema nervoso: generalidades, embriogênese e divisões. Morfologia externa da medula espinhal. Morfologia externa do encéfalo. Nervos espinhais e cranianos. Vascularização do SNC, meninges, sistema ventricular e líquor. Sistema nervoso autônomo. Sistema circulatório. Sistema Respiratório. Sistema Digestório. Sistema Urinário. Sistemas Reprodutores Masculino e Feminino. 



	Total
	19
	304
	12
	07
	


SEMESTRE 2

	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Fundamentos metodológicos das Ciências Humanas

HF157

Pré-requisito: Metodologia do Trabalho acadêmico


	03
	48
	02
	01
	Ciência e conhecimento científico. Bases históricas da ciência moderna. O método nas ciências naturais e nas ciências psicossociais. A pesquisa científica em suas dimensões epistemológicas, teóricas, morfológicas e técnicas. Delineamentos quantitativos e qualitativos  em Psicologia.

	Teorias e práticas em Psicologia Social I

HF158

*Pré-requisito: Introdução à Psicologia
	03
	48
	02
	01
	História, conceito e abordagens em Psicologia Social. Categorias psicossociais nas vertentes em psicologia social. A teoria histórico-cultural e seu desdobramento na América Latina. O compromisso ético político do psicólogo social.

	Teorias da Subjetividade IV

HF162

*Pré-requisito: Introdução à Filosofia e Introdução à Psicologia
	03
	48
	03
	00
	Psicologia Genética (Piaget e outros): personalidade, sujeito psicológico e sujeito epistêmico, subjetividade e atividade do sujeito, inteligência, consciência e simbolização, egocentrismo, pensamento e linguagem. Psicologia Histórico-Cultural (Vìgotski e outros): pensamento, linguagem e seus eixos interno e externo, a internalização das funções psicológicas superiores, pensamento e palavra, sentido e significado, linguagem monológica e dialógica, linguagem interior, a concepção semiótica da consciência, o sujeito psicológico e seus aspectos lógico e semântico.

	Teorias da Subjetividade II (Psicanálise e Psicologia Analítica)

* Pré-requisito: Introdução à Filosofia e Introdução à Psicologia.
	03
	48
	03
	00
	Da hipnose à associação livre: a origem da psicanálise. A etiologia sexual das neuroses e o conceito de defesa. A interpretação dos sonhos e a formulação do conceito de inconsciente. O sonho e a relização de desejo. O modelo de aparelho psíquico. A teoria da Sexualidade. A metapsicologia freudiana: primeira e segunda tópicas. Édipo e castração. Psicologia analítica.

	Psicologia do Desenvolvimento I

HF160

*Pré-requisito: Introdução à Psicologia
	06
	96
	04
	02
	A constituição da Psicologia do desenvolvimento como área de estudo científico. Fases do desenvolvimento no ciclo de vida. O desenvolvimento pré-natal e o processo de nascimento. A gênese do conceito de infância. Concepções sobre adolescência. Articulações entre as  diferentes perspectivas teóricas. O desenvolvimento em seus domínios motor, cognitivo, moral, psicossexual e psicossocial. O desenvolvimento atípico.

	Fisiologia geral e Psiconeurofisiologia 

* Pré-requisitos: Fundamentos de Anatomia para a Psicologia.

SG 379


	08
	128
	06
	02
	Conceitos fisiológicos básicos dos sistemas orgânicos. Fundamentos de fisiologia celular e de membranas. Bases da contração muscular.

Fisiologia dos sistemas cardiovascular, digestório, respiratório, urinário e endócrino. Funções dos sistemas e estruturas do Sistema Nervoso Central e sua expressão comportamental normal, como base para a compreensão das diferentes síndromes cognitivas e psicossomáticas.

	Total
	26
	416
	20
	06
	


SEMESTRE 3

	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Métodos e Técnicas de Pesquisa Quantitativa

* Pré-requisitos: Fundamentos Metodológicos das Ciências Humanas

HF 163
	06
	96
	04
	02
	Delineamentos experimentais e quase-experimentais; pesquisa ex-post-facto; levantamentos (surveys); noções de amostragem; questionários e escalas, noções de estatística descritiva e inferencial (métodos paramétricos e não-paramétricos). Programas de informática. 

	Teorias e práticas em Psicologia Social II

* Pré-requisito: Teorias e práticas em Psicologia Social I

HF 164
	03
	48
	02
	01
	Histórico do pensamento psicossocial dos comportamentos coletivos. Conceitos e abordagens teórico-críticas das Psicologias das Massas. Categorias e fenômenos psicossociais das Sociedades contemporâneas. Pesquisa de campo sobre fenômenos coletivos contemporâneos.

	Teorias da Subjetividade III (Comportamentalismo)

* Pré-requisito: Introdução à Filosofia e Introdução à Psicologia.

HF 165
	03
	48
	03
	00
	Subjetividade enquanto um fenômeno relevante para a Psicologia. O modelo monista para a abordagem da subjetividade. A interpretação behaviorista radical para os eventos privados. As dicotomias privado/público, subjetivo/objetivo, interno/externo e mental/físico. Privacidade e Linguagem. Processos básicos: aprendizagem e memória. Auto-conhecimento. Controle do comportamento por eventos privados. Possibilidades de investigação e intervenção frente aos eventos privados. A análise funcional do comportamento como instrumento de análise da subjetividade.

	Teorias da Subjetividade I (Fenomenologia Existencial e Humanismo)

HF 161

*Pré-requisito: Introdução à Filosofia e Introdução à Psicologia 
	03
	48
	03
	00
	Fenomenologias e Psicologias. A psicologia eidética e a subjetividade que visa a essência.  A psicologia existencial e a subjetividade como existência. A psicologia humanista e a subjetividade como vivência individual. O sujeito como pessoa na ACP. O sujeito como organismo na GT.

	Psicologia do Desenvolvimento II 

* Pré-requisito: Psicologia do Desenvolvimento I

HF 167
	04
	64
	03
	01
	Teorias psicológicas da vida adulta e da velhice.

Mudanças cognitivas e intelectivas no processo de envelhecimento; sexualidade e afetividade na maturidade; mudanças psicossociais na vida adulta e na velhice: relações familiares, sociabilidade, perdas, luto, morte; O Estatuto do Idoso; As práticas psicológicas.

	Ética e Psicologia

* Pré-requisito: Introdução à Psicologia e Fundamentos da Filosofia aplicada à Psicologia

HF 174
	04
	64
	04
	00
	A questão  ética e a modernidade. Alteridade e subjetividade. Ética e Psicologia: limites da ciência e abertura da filosofia. Psicologias: conhecimento e aplicação. Responsabilidade social: ética e política.



	Total
	23
	368
	19
	04
	


SEMESTRE 4
	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Epistemologia e História das Psicologias IV (Piaget e Vygotski)

* Pré-requisito: Teorias da Subjetividade IV.

HF 168
	03
	48
	03
	00
	Epistemologia ou teoria do conhecimento, lógica e metodologia. As variedades da epistemologia: metacientífica, paracientífica e científica. Os métodos da epistemologia: a análise direta de Poincaré, a análise formalizante do Positivismo Lógico, o histórico-crítico de Koyré e de Bachelard, a análise logística e a análise histórica da Epistemologia Genética. A dialética, o materialismo dialético e a perspectiva metateórica e metodológica da psicologia Histórico-Cultural.

	Métodos e Técnicas de Pesquisa Qualitativa em Psicologia

* Pré-requisito: Fundamentos Metodológicos das Ciências Humanas

HF 170
	04
	64
	02
	02
	O qualitativo e o quantitativo nas pesquisas em psicologia: panorama histórico e bases teóricas. Diferentes métodos qualitativos: experimental, fenomenológico, estruturalista e dialético. Tipos de pesquisa qualitativa em Psicologia. Técnicas e procedimentos de coleta e construção do corpus de pesquisa e de análise das informações. 



	Psicologia Comunitária

* Pré-requisito: Teorias e práticas em Psicologia Social II

HF 171


	03
	48
	02
	01
	Origem e história da Psicologia Comunitária; correntes européias, estadounidenses e latino-americana; conceitos básicos; o papel do Psicólogo Comunitário; métodos e técnicas de investigação e de intervenção em Psicologia Comunitária; trabalho de campo.



	Estágio Básico I

* Pré-requisito: Teorias e práticas em Psicologia Social II

HF 172
	05
	80
	01
	04
	Práticas integrativas de competências e habilidades do núcleo comum, supervisionadas e inseridas em um conjunto de atividades que compõem a prática profissional nas seguintes áreas: educacional, comunitária, clínica, hospitalar, social, saúde pública e trabalho.

	Análise experimental do comportamento

* Pré-requisito: Epistemologia e História das Psicologias III

HF 180
	05
	80
	02
	03
	Estudo da Análise Experimental do Comportamento, das principais contribuições de Pavlov, Thorndike, Watson e Skinner ao estudo do comportamento e dos principais conceitos derivados desses estudos.



	Psicologia e Saúde Coletiva I 

* Pré-requisito: *Pré-requisito: Introdução à Psicologia

HF 178
	03
	48
	02
	01
	Compreensão das atuais políticas de saúde e dos seus processos de formulação, gestão e controle social, articulando com a prática do psicólogo.

	Total
	23
	368
	12
	11
	


SEMESTRE 5
	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Epistemologia e História das Psicologias III (Comportamentalismo e Funcionalismo)

* Pré-requisito: Teorias da Subjetividade III

HF 169
	03
	48
	03
	00
	A psicologia norte-americana. Os fundamentos da psicologia comparada: Romanes, Lloyd Morgan, Loeb e Jennings. O pragmatismo: Peirce, James e Dewey. O funcionalismo: Baldwin, Angell e Harvey Carr.O realismo do comportamentismo metodológico: John Broadus Watson. O pragmatismo do comportamentismo radical: Skinner. Os neo-comportamentistas: Tolman e Hull. A concepção da ciência do comportamento: o behaviorismo e a Análise do Comportamento. Os períodos do fieri científico em Skinner..

	Epistemologia e História das Psicologias II (Psicanálise e Psicologia Analítica)

* Pré-requisito: Teorias da Subjetividade II

HF 175
	03
	48
	03
	00
	Psicanálise: a concepção e os fundamentos da ciência em Freud. O inconsciente. O método. A metapsicologia e suas dimensões: os pontos de vista tópico,  dinâmico e econômico. Os períodos do fieri freudiano. O interesse científico da psicanálise. Dissidências: Adler e Jung e releituras: Melanie Klein, Lacan, Winnicot. 

Psicologia Analítica: a concepção de ciência em Jung. O inconsciente e as funções da consciência. O método.  A delimitação do campo psicológico. Os períodos do fieri junguiano. O problema fundamental da psicologia contemporânea a Jung.     

	Fundamentos de Psicopatologia

* Pré-requisito: Introdução a Psicologia

HF 176
	06
	96
	04
	02
	O surgimento do saber psicopatológico: aspectos históricos, epistemológicos e clínicos. As grandes correntes em psicopatologia e as tendências atuais. Perspectivas diagnósticas.

	Psicologia da Saúde

* Pré-requisito: Psicologia e Saúde Coletiva I

HF 224
	03
	48
	02
	01
	

	Psicometria

* Pré-Requisitos: Métodos e Técnicas de Pesquisa Quantitativa em Psicologia.

HF 173
	04
	64
	02
	02
	Avaliação psicológica: campo de conhecimento e objetivos. Histórico das medidas em Psicologia. Fundamentos psicométricos: padronização, validade e precisão dos testes psicológicos. Teorias fatorialistas da inteligência e da personalidade.Testes Psicométricos: inteligência geral, aptidões específicas, escalas e inventários.

	Estágio Básico II

Pré-requisito: Ética Profissional e Estágio Básico I

HF 179
	05
	80
	01
	04
	Práticas integrativas de competências e habilidades do núcleo comum, supervisionadas e inseridas em em um conjunto de atividades que compõem a prática profissional nas seguintes áreas: educacional, comunitária, clínica, hospitalar, social, saúde pública e trabalho.

	Total
	24
	384
	15
	09
	


SEMESTRE 6

	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Epistemologia e História das Psicologias I (Fenomenologia Existencial e Humanismo)

* Pré-requisito: Teorias da Subjetividade I.

HF 181
	03
	48
	03
	00
	Epistemologia e Fenomenologia. O antipsicologismo de Husserl. A analítica de Heidegger. Merleau-Ponty e a filosofia da ambigüidade. O intuicionismo de Bergson. O conhecimento psicológico de matriz fenomenológica.

	Psicologia Social do Trabalho e das Organizações I

* Pré-requisito: Teorias e Práticas em Psicologia Social II

HF 182
	04
	64
	03
	01
	Caracterização da categoria trabalho. Implicações do conceito de trabalho na estruturação social e na construção subjetiva. Transformações do mundo laboral e psicologia. Análise do impacto das abordagens organizacionais na compreensão das diferentes formas de inserção laboral.

	Pesquisa em Psicologia

* Pré-requisito: Métodos e Técnicas de Pesquisa quantitativa em Psicologia e Métodos e Técnicas de Pesquisa Qualitativa em Psicologia

HF 190
	06
	96
	02
	04
	Fases da elaboração de um projeto de pesquisa científica em Psicologia: Pergunta de partida, Exploração, Problemática e Construção do modelo de análise. Projeto de pesquisa. Fases de execução de uma pesquisa científica em Psicologia: Coleta de dados, Análise das informações e Conclusões. Comunicação da pesquisa científica em Psicologia.



	Psicologia Escolar/Educacional I

* Pré-requisito: Psicologia do Desenvolvimento II e Teorias e Práticas em Psicologia Social I

HF 186


	04
	64
	03
	01
	História da educação no Brasil. Políticas públicas no campo da educação. Participação da Psicologia no campo da Educação. Análise das modalidades teórico-metodológicas da práxis entre Psicologia, Sociedade e Pedagogia. A atuação do psicólogo no campo educacional. A formação numa perspectiva interdisciplinar. Questões éticas.



	Métodos Clínicos de Avaliação Cognitiva

* Pré-requisito: Psicomoetria

HF 187


	03
	48
	02
	01
	O método clínico na avaliação cognitiva: histórico e bases teóricas. Abordagem piagetiana acerca da inteligência e sua investigação. Abordagem histórico-cultural na investigação das funções cognitivas. A Orientação Profissional numa perspectiva clínica e sócio-histórica.

	Psicologia aplicada aos Portadores de Necessidades Especiais

* Pré-requisito: Psicologia do Desenvolvimento II

HF 188
	03
	48
	02
	01
	Portadores de necessidades especiais: conceitos e classificações. Tipos de necessidades especiais. Etiologias e sua prevenção. Alternativas de atendimento psico-educacionais. Inserção e permanência no mercado de trabalho.

	Psicopatologia Infanto- Juvenil

* Pré-requisito: Fundamentos de Psicopatologia

HF 196
	03
	48
	02
	01
	Psicopatologia infanto-juvenil: aspectos históricos, epistemológicos e clínicos. Perspectivas diagnósticas e tendências atuais.



	Total
	26
	416
	17
	09
	


SEMESTRE 7

	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Psicologia e Saúde Pública II

* Pré-requisito: Psicologia e Saúde Pública I

HF 183

ÊNFASE SAÚDE
	03
	48
	01
	02
	Articulação da inserção e da prática do psicólogo na saúde pública, enfocando noções referentes à atenção e educação em saúde e suas estratégias de implementação. Construção da prática interdisciplinar na saúde.

	Teorias e práticas em Psicologia Social III

* Pré-requisito: Teorias e práticas em Psicologia Social II e Psicologia Comunitária.

HF 185

ÊNFASE SOCIAL
	03
	48
	02
	01
	Cenário Social do Brasil Contemporâneo. O Estado e as Políticas Públicas. Cidadania, Direitos e Políticas Públicas. As Diversificadas Dimensões das Políticas Públicas. O Processo de Exclusão e de Inclusão Social. Psicologia e Políticas Públicas. Espaços e Dinâmicas Sociais de Atuação da Psicologia Social.

	Psicologia Social do Trabalho e das Organizações II

* Pré-Requisito: Psicologia Social do Trabalho e das Organizações I

HF 189
	04
	64
	03
	01
	A Psicologia  como ciência e prática nas organizações. Principais subsistemas organizacionais e perspectivas de atuação no âmbito da Psicologia Social do Trabalho e das Organizações.



	Psicologia Escolar/Educacional II

* Pré-requisito: Psicologia Escolar/Educacional I

HF 191

ÊNFASE SOCIAL
	04
	64
	02
	02
	Cotidiano escolar/ educacional e os modos de subjetivação contemporâneos. Relações interpessoais, grupais, intergrupais e institucionais presentes no contexto educacional. Novos rumos da Psicologia Escolar/educacional no cotidiano educacional brasileiro contemporâneo.

	Métodos Projetivos de Avaliação

* Pré-requisito: Psicometria 

HF 192


	04
	64
	02
	02
	Conceito de Projeção. Os principais testes projetivos, suas características gerais, contribuições e importância na avaliação psicológica.



	Psicopatologia 

*Fundamentos de Psicopatologia

HF 225


	06
	96
	06
	00
	MÓDULO I

A perspectiva fenomenológica em Psicologia e os conceitos de normal e patológico. Diferentes escolas em Psicopatologia Fenomenológica: ACP, Gestalt, Psicodrama e tendências atuais. Perspectivas diagnósticas e estudos de caso.
MÓDULO II

A concepção de normal e patológico em Freud. As negações constitutivas do ser: Recalque, Denegação, Desmentido e Foraclusão. Estruturas clínicas: Neurose, Psicose e Perversão. Estudo de casos clínicos.

MÓDULO III

Noção de normalidade e patologia na perspectiva da análise do comportamento. A concepção de funcionalidade versus causalidade para a abordagem psicopatológica. Diagnóstico comportamental. Análise dos processos comportamentais envolvidos nos principais quadros psicopatológicos.


	Total
	24
	384
	16
	08
	


SEMESTRE 8

	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	TTP I: Fenomenologia Existencial e Humanismo

* Pré-requisito: Epistemologia e História das Psicologias I

HF 197

OU

TTP III: Comportamental

*Pré-requisito: Análise Experimental do Comportamento

HF 198                  
OU

TTP II: Psicanálise

* Pré-requisito: Epistemologia e História das Psicologias II
HF 199

ÊNFASE SAÚDE
	04


	64
	02
	02
	Bases teóricas das abordagens fenomenológico-existenciais: a abordagem centrada na pessoa e a gestalt-terapia; objetivos terapêuticos, contrato, vínculo terapêutico; o papel da técnica; condução do processo, mudança terapêutica e encerramento.

O modelo de Análise Funcional do Comportamento. Comportamento modelado por contingências X governado por regras. A entrevista comportamental. A investigação dos comportamentos encobertos. O emprego de técnicas de modificação do comportamento: procedimentos, adequação e ética. Elaboração e execução de programas de atuação terapêutica. Acompanhamento terapêutico. Medicina comportamental e novas possibilidades de atuação preventiva.
Psicanálise e universidade: a inserção da psicanálise na clínica escola. O método de associação livre e atenção flutuante. As entrevistas preliminares.Concepção e função do diagnóstico em psicanálise. A transferência e a repetição. O lugar do analista na condução do tratamento. Os desvios da práxis e a contribuições de Jacques Lacan à clínica psicanalítica. Casos clínicos. A supervisão.



	Psicologia Social do Trabalho e das Organizações III

* Pré-requisito: Psicologia Social do Trabalho e das Organizações II

HF 200

ÊNFASE SOCIAL
	03
	48
	02
	01
	Os sentidos do trabalho na contemporaneidade; a relação entre trabalho e saúde, com enfoque especial na saúde mental; compreensão das formas de expressão do sofrimento psíquico no trabalho;  abordagens teóricas acerca da questão saúde mental e trabalho.



	Psicodiagnóstico

*Pré-requisito: Métodos Projetivos de Avaliação

HF 105

ÊNFASE SAÚDE
	03
	48
	02
	01
	Histórico do psicodiagnóstico. Conceito. Perspectivas teóricas. Processo psicodiagnóstico – técnicas e instrumentos. Psicodiagnóstico nas diferentes faixas etárias. Laudo psicológico. Processo de encaminhamento. Aplicação do psicodiagnóstico nas diversas áreas da Psicologia. Implicações sociais do psicodiagnóstico.

	Total
	10
	160
	06
	04
	


SEMESTRE 9 e 10
	Disciplina
	CR
	CH
	CHT
	CHP
	Ementa

	Estágios Obrigatórios I e II na ênfase: Processos Psicossociais e Construção da Realidade
Pré-requisito: Estágio Básico II, Psicologia Escolar/Educacional II, Teorias e Práticas em Psicologia Social III e Psicologia Social do Trabalho e das Organizações III.

Ou

Estágios Obrigatórios I e II na ênfase: Processos Clínicos e Atenção à Saúde

Pré-Requisito: Estágio Básico II, Saúde Pública II, TTP I, II ou III e Psicodiagnóstico.
	27

27
	432

432
	96

96
	336

336


	Prática supervisionada de planejamento e intervenção em grupos, instituições, organizações e comunidades, segundo diferentes orientações teóricas e metodológicas. Reflexões e discussões sobre a formação do psicólogo e sua inserção profissional.

Prática supervisionada de planejamento e intervenção em processos clínicos e de atenção à saúde em diferentes orientações teóricas e metodológicas. Reflexões e discussões sobre a formação do psicólogo e sua inserção profissional.



	Total
	27
	432
	96
	336
	



As disciplinas obrigatórias por semestres com os seus respectivos horários estão apresentadas no Quadro 2 (Anexos) e as disciplinas opcionais ofertadas pelo Departamento de Psicologia e suas ementas estão no Quadro 3 (Anexos).

9.6. ATIVIDADES COMPLEMENTARES

O conjunto das atividades complementares envolve um amplo leque de experiências de estágio, ensino, extensão e de natureza artístico e cultural que o aluno pode escolher ao longo do curso. Esse conjunto não deve ultrapassar 5% do total da carga horária do curso. Se considerarmos um total de 4048 horas, tais atividades não devem exceder 202 horas, totalizando em torno de 12 créditos. Sugestão de aproveitamento de carga horária, com alterações da Resolução nº 7 de 17 de junho de 2005 (Artigo 3º):

· Iniciação à docência e à pesquisa

· Participação ou organização de eventos

· Experiências profissionais e/ou complementares

· Trabalhos publicados 

· Atividades de extensão 

· Vivências de gestão

· Atividades artístico-culturais e esportivas e produções técnico-científicas

· Participação no Programa de Educação Tutorial


· Casas de Cultura.
As atividades complementares deverão ter códigos específicos. A codificação pode ajudar a coordenação a gerenciar o aproveitamento e realizar a integralização curricular de cada aluno por semestre. 

Será designada uma comissão de professores e alunos que sistematizarão, definirão carga horária e avaliarão essas atividades.

9.7. ESTÁGIOS

No Curso de Psicologia, o aluno deverá fazer dois estágios básicos e dois estágios na ênfase curricular escolhida. 

O Estágio básico ocorrerá no 4O e 5O semestres, referentes a cinco (05) créditos cada um, totalizando 160 horas. Este estágio se propõe a integrar as competências e as habilidades definidas no Núcleo Comum, especificadas nas disciplinas dos respectivos semestres. Como no Departamento de Psicologia existem os Núcleos e Laboratórios de Extensão, Ensino e Pesquisa que propiciam espaços de práticas e de aprendizagens, os mesmos poderão se constituir como a principal base de apoio para a realização dos estágios básicos. 

Os estágios em ênfase terão início a partir do 8O semestre, com o estágio I e terão continuidade no estágio II, no 9O e 10O semestres, totalizando vinte e sete (27) créditos - 432 horas. O estágio I contemplará nove (09) créditos ou 144 horas distribuídas ao longo de um semestre, sendo divididas em 112 horas dedicadas ao campo de prática e 32 horas de supervisão. O estágio II contemplará dezoito (18) créditos ou 288 horas distribuídas ao longo de um ano, sendo divididas em 224 horas dedicadas a experiência prática e 64 horas de supervisão.

Os alunos deverão cumprir, obrigatoriamente, um treinamento introdutório ao estágio, com o objetivo de esclarecer o formato do estágio em suas questões operacionais como: função, horas a serem cumpridas, instituições conveniadas, relatórios parcial e final, etc.

De acordo com o Art. 20 das Diretrizes Curriculares, “os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da instituição formadora e procuram assegurar a consolidação e articulação das competências estabelecidas.”

E o Art.21, afirma que “os estágios supervisionados visam assegurar o contato do formando com situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em ações profissionais, sendo recomendável que as atividades do estágio supervisionado se destribuem ao longo do curso.”

Ainda segundo o Art.22, Parágrafo 21 “o estágio supervisionado básico incluirá o desenvolvimento de práticas integrativas das competências e habilidades previstas no núcleo comum”.

A Resolução nº 28/CEPE de 7 de maio de 2001, disciplina o estágio curricular supervisionado nos cursos de graduação da UFC. No Art. 1º Parágrafo 1º afirma “A UFC somente considerará atividade curricular os estágios credenciados mediante convênio” e no Parágrafo 2º complementa dizendo “execpcionalmente, com base nas propostas curriculares dos cursos e a criterio das coordenações, alguns projetos desenvolvidos pela UFC poderão constituir-se em espaço de estágio.”

O curso de Psicologia da UFC oferecerá a possibilidade do estudante poder desenvolver o seu estágio obrigatório no CRUTAC (Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária), vinculado ao NESC (Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva) sob a coordenação da Coordenadoria de Ação Comunitária da Pró-Reitoria de Extensão. No nosso caso, o estudante de Psicologia deverá cursar dois estágios opcionais ou um obrigatório para cumprir a carga horária total do estágio rural. Este é desenvolvido em comunidades do Estado do Ceará com equipe formada por estudantes de diversas áreas. Nas normas gerais do estágio, o estudante deverá:

a)  Cumprir a carga horária de 240 hs, com atividades devidamente supervisionadas, das quais no mínimo 24 horas são referentes às reuniões e treinamento desenvolvidos no PRÉ-CRUTAC.

b)  A carga horária poderá ser preenchida em atividades a serem desenvolvidas nas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBASF), Centros de Saúde, Hospitais e outros serviços inerentes à área de atuação de cada curso.

X. AVALIAÇÃO NO CURSO DE PSICOLOGIA

Segundo o processo de elaboração compartilhada das políticas e práticas a serem adotadas pelo Curso de Psicologia da UFC, construídas na gestação e trocas de saberes e experiências, através da mobilização da comunidade acadêmica do curso, foram sugeridas algumas estratégias de avaliação para o curso de Psicologia. Alunos e professores pensaram, discutiram e propuseram coletivamente formas mais sistemáticas e co-responsáveis de avaliar o desempenho acadêmico do discente, as implicações do docente e do discente no processo de ensino-aprendizagem, as estratégias pedagógicas do docente na condução da disciplina, a aplicabilidade do Projeto Político Pedagógico dentre outras.

Neste sentido, no desafio de implementação e contínua avaliação deste curso, elencou-se 4 âmbitos a serem avaliados:

10.1. Avaliação Discente

Objetiva–se através desta:

1. Incentivar um processo de avaliação que prime mais pela aprendizagem (entendida como processo inventivo) que pela aquisição e mensuração de conteúdos específicos;

2. Incentivar avaliações processuais e dialógicas;

3. Fomentar avaliações compartilhadas entre diferentes disciplinas do mesmo semestre, através de um trabalho em conjunto e engajado;

4. Possibilitar diferentes articulações com o conteúdo da disciplina, de forma que o aluno possa implicar-se com os conteúdos envolvidos, pondo a teoria em movimento através da sua singularidade;

5. Buscar outros interlocutores e espaços para os processos de aprendizagem e avaliação, articulando elementos cotidianos, artísticos e científicos;

6. Fomentar uma melhor comunicação entre os professores na elaboração do cronograma do processo de avaliação de suas disciplinas, a fim de evitar sobrecargas num mesmo período;

Neste sentido, sugerem-se possíveis formas de avaliação, tais como: a realização de prova, relato de visitas, trabalho escrito, intervenção prática, produção de artigos, apresentação de trabalhos em eventos científicos e relatos de experiência relevantes à disciplina, estudo de caso, elaboração de seminário, projetos de intervenção, produções que cedam espaço a experimentações com outros campos de saberes e práticas. 

10.2 Avaliação da Disciplina
Objetiva-se através desta a construção de um espaço de:

1. Avaliação dialógica e processual;

2. Envolvimento tanto do professor quanto dos alunos nas discussões;

3. Atualização e vinculação dos conteúdos abordados com a realidade social contemporânea, bem como da bibliografia utilizada;

4. Avaliar de que forma a disciplina articula-se com o projeto político-pedagógico do curso.

Neste sentido, sugere-se que, de acordo com as diretrizes supracitadas e respeitando a dinâmica própria de cada semestre, sejam construídas formas sistemáticas de avaliar a implementação, a condução e a articulação entre as disciplinas e entre as mesmas e as diretrizes do Projeto Político Pedagógico. 
10.3. Avaliação de Docentes

Neste processo de avaliação pretende-se compreender a formação e a atuação do docente em articulação com as atividades das disciplinas que ministra, bem como com o espaço universitário em seu sentido mais amplo (fóruns, extensão, pesquisa, reuniões de departamento, núcleos, etc.). 


A Chefia do Departamento e a Coordenação do Curso, juntamente com o colegiado, devem elaborar um instrumento de avaliação docente a ser aplicado nas disciplinas, como também, que o professor possibilite um espaço para o diálogo ao final do semestre, de modo a favorecer o acompanhamento mais próximo e sistemático do desempenho dos docentes. 

10.4 Avaliação do Projeto Pedagógico

A avaliação deverá ser efetuada anualmente, abordando e sistematizando os dados obtidos a partir dos instrumentais dos demais processos avaliativos (discente, docente e disciplina), discutindo questões relativas às ênfases, áreas de atuação, entre outras, concernentes à realidade cotidiana do Projeto Pedagógico.

Busca-se através dos apontamentos acima criar espaços de interlocução e construção compartilhada do conhecimento, descentralizar decisões, revitalizar espaços políticos como: reuniões de departamento e da coordenação, assembléias estudantis, Conselho de Representantes Estudantis do Curso de Psicologia (COREPSI), entre outros. Associada a esta proposta, propõe-se a criação de encontros de formação, nos quais, continuamente, estar-se-ia em contato com diferentes interlocutores, conhecendo a experiência da construção e implementação do projeto pedagógico em diferentes cursos. Ademais, há a possibilidade de construção de um Projeto de Extensão Universitária, visando criar um espaço de interlocução com a comunidade acadêmica do Curso de Psicologia na efetivação de estratégias voltadas para o acompanhamento da implementação e avaliação do Projeto Político Pedagógico.

XI RECURSOS HUMANOS

O curso de Psicologia da UFC conta atualmente com 28 docentes efetivos. A partir de 1991, o departamento entendeu que deveria implementar uma política mais agressiva de qualificação e capacitação profissional, estimulando os docentes a buscarem cursos de doutorado e mestrado no Brasil e no exterior, como meio de aprimorar a competência acadêmica e a excelência do curso. De fato, o empenho do curso de Psicologia da UFC em fomentar o ingresso do seu docente nos programas de doutorado antecede as recomendações sobre qualificação de professores do ensino superior, tal como definidas no Plano Nacional de Graduação (conforme texto aprovado no XII Fórum Nacional de Pró-Reitores de Graduação das Universidades Brasileiras, de maio de 1999). O departamento de Psicologia vem desse modo atendendo às suas necessidades internas de qualificação e à política de excelência da instituição como um todo. A concretização dessa política se dá em conformidade com as normas regimentais para afastamento e capacitação de docentes da UFC. 

Atualmente o curso de Psicologia conta com os seguintes docentes efetivos:

01- Ana Maria Vieira Lage - Doutora em Psicologia (Universidade Paris V, 1983)

02- Andréa Carla Melo Filgueiras - Mestre em Psicologia (UFPE, 1998)

03- Antonio Caubi Tupinambá - Doutor em Psicologia (Justus Liebig Universitaet Giessen, Alemanha, 1999)

04- Cássio Adriano Braz Aquino - Doutor em Psicologia Social (Universidade Complutense de Madri, Espanha, 2004)

05- Cézar Wagner de Lima Góis - Doutor em Psicologia (Universidade de Barcelona, Espanha,1999)

06- Daniely Ildegardes Brito Tatmatsu – Mestre em Ciências da Saúde (UFMA, 2004)

07- Gustavo Alberto Pereira de Moura - Doutor em Educação (UFC, 2001)

08- Idilva Maria Pires Germano - Doutora em Sociologia (UFC, 2001)

09- Jesus Garcia Pascual - Doutor em Educação (UFC, 2005)

010- João Ilo Coelho Barbosa - Mestre em Psicologia (USP, 1992). Doutorando em Psicologia na UFPA

011- José Célio Freire - Doutor em Psicologia (USP, 2000)

012- Laéria Bezerra Fontenele - Doutora em Sociologia (UFC, 2000)

013- Lúcia Maria Gonçalves Siebra - Mestre em Administração (USP, 2000)

014- Luciana Lobo Miranda – Doutora em Psicologia (PUC-RJ, 2002) 

015- Maria de Fátima de Sena e Silva - Mestre em Psicologia (UNB, 1993). 

016- Maria de Fátima Vieira Severiano - Doutora em Educação (UNICAMP, 1999)

017- Maria Elisabeth Mota - Psicóloga (UFPE, 1977) 

018- Michelle Steiner dos Santos – Doutora em Engenharia de Produção (UFSC, 2004)

019- Orlando Soeiro Cruxen - Doutor em Psicologia (Universidade Paris XIII, 1999)

020- Ricardo Lincoln Laranjeira Barrocas - Doutor em Psicologia (Universidade Paris XIII, 2003)

021- Susana Kramer de Mesquita Oliveira - Mestre em Psicologia (UFPE, 2000). Doutoranda em Psicologia na UnB.

022- Veriana de Fátima Rodrigues Colaço - Doutora em Educação (UFRGS, 2001).

023- Verônica Morais Ximenes - Doutora em Psicologia Social (Universidade de Barcelona, Espanha, 2000)

024- Vilma Maria Barreto Paiva – Doutora em Educação (UFC, 2005).

025- Vládia Jamile dos Santos Jucá – Doutora em Saúde Pública (UFBA, 2003)

026- Zulmira Áurea Cruz Bomfim - Doutora em Psicologia Social (PUC-SP, 2003)

027- Walberto Silva dos Santos – Doutor em Psicologia Social (UFPB – 2008)

028- José Wilson Vasconcelos Júnior – Mestre em Filosofia (UFC – 2008)

OBS: Uma professora do curso, a Profa. Luzidéa Aguiar Barbosa de Almeida, encontra-se lotada provisoriamente na UNIFESP (Escola Paulista de Medicina), via judicial, sem a aprovação do departamento.

O Departamento conta também com 11 servidores técnico-administrativos:

Francisco Costa Delmondes

Judite Antonia Silva Ponte

Miguel Fernandes Vieira Filho

Regina Claudia Macedo

Ana Izabel dos Santos Silva

Geana de Alencar Libório

Lucy Soares Paiva Jucá - Lotada no PLANOP

Vanda Maria Barros Campelo

Maria do Socorro Mendes

Clodomiro Paulino Gomes Filho

Regina  Maria Bezerra Oliveira (lotada no Mestrado de Psicologia)
O Centro Acadêmico de Psicologia atualmente congrega 16 estudantes, que atuam junto ao colegiado do departamento, com representação nas reuniões e direito de voto, e que realizam diversas atividades acadêmicas, culturais e políticas.

XII ESTRUTURA FÍSICA E RECURSOS MATERIAIS

12.1. Espaço físico destinado ao curso de Psicologia no Campus do Benfica 
O curso de Psicologia da UFC encontra-se situado no campus do Benfica, - à Av. da Universidade, 2762- dentro da área II do Centro de Humanidades. Conta com um bloco com dois pavimentos. A distribuição da área é a seguinte:

- Gabinetes de Professores: Dispõe de dezessete 44 gabinetes; 

- Sala da Coordenação do Curso;

- Sala da Secretaria do curso;

- Sala da Chefia do Departamento de Psicologia;

- Sala da Secretaria do Departamento de Psicologia;

- Sala da Coordenação do Mestrado em Psicologia;

- Sala da Secretaria do Mestrado; 

- Sala de Convivência;
- Sala de Recepção e de Xerox;

- Sala de arquivo de Testes Psicológicos;

- Salas para os Laboratórios e Núcleos de Extensão e de Pesquisa: NUCOM, NUTRA, NUCEPEC, LABORATÓRIO DE PSICANÁLISE, LAPSUS, LOCUS, CEPLEP, NACCE, LESC;

- Sala do PET;

- Sala de aula da Pós-Graduação;

- Laboratório de Informática da Graduação;

- Laboratório de Informática da Pós-graduação;

- Sanitários: dispõe de cinco (5) sanitários, três femininos e dois masculinos, na área interna do curso e mais quatro (4), dois femininos e dois masculinos. 

12.2.Instalações especiais:

- LABORATÓRIO DE ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO: conta com dez (10) cabines, equipadas com as “caixas de Skinner”, para ensino, pesquisa e extensão na área. Adjacente ao laboratório encontra-se o biotério, onde se guardam e cuidam os “sujeitos para experimentais” (ratos). 

- CLÍNICA-ESCOLA DE PSICOLOGIA: o curso dispõe de uma clínica-escola onde seus alunos aprendem as técnicas do tratamento psicoterápico, acompanhados da supervisão dos professores da área. A clínica é distribuída em bloco, com dois pavimentos. No pavimento térreo encontram-se a recepção e sala de espera, uma secretaria, uma sala de estagiários, a sala da coordenação, duas salas para supervisão, uma sala de ludoterapia, duas salas de observação, sala de reeducação psicopedagógica, uma copa, três sanitários, uma escada que dá acesso ao segundo pavimento e área de circulação. O segundo pavimento comporta onze (11) salas de atendimento psicoterápico, duas salas de grupo, uma sala de observação, dois sanitários e área de circulação.

- SALAS DE DINÂMICA DE GRUPOS: destina-se às disciplinas que preparam os alunos para conheceram e praticarem as técnicas grupais, psicodramáticas, etc. A sala dispõe de iluminação especial para atender aos objetivos das disciplinas.

- CENTRO ACADÊMICO DE PSICOLOGIA: que funciona no andar superior do prédio antigo apelidado de “Torrinha”, o qual situa-se na área do estacionamento da Área II do Centro de Humanidades.
XIII. ANEXOS
